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Homenagem
Ramos

T Kedaç&o e Oficinas 
R u  MarethíJ Diolin 294

FONE
3 79 J 33

ao sr. 
Júnior

Vidal

Ao ensejo da passagem de 
seu natalício no dia 1® de 
maio. à noite, no Restaurante 
Napoli o sr Vidal Ramos Ju
nior na qualidade de Prefeito 
Municipal e de Presidente do 
Partido Social Democrático re 
cebeu significativa homenagerr 
de seus correligionários e a 
migos. Reunida mais de uma 
centena de pessoas, fez-se ou 
vir saudando o homenageado o

vereador Manoel Antunes R-- 
m°s, em aplaudida oração.

Em breve oração, destacan 
do os serviços prestados pelo 
PSD a Lajes e a seu povo, o 
sr. Vidal Ramos Junior disse 
de seu agradecimento pela ma- 
ni.estação de apreço que rece
bia naquele instante, .na qua
lidade de chefe político Por 
fim o deputado Osni Re- 
gis, traçando o perfil político

do sr. Celso Ramos, presiden
te em exercício do PSD cata
rinense, levantou um brinde 
em fo n en a g e m  aquele ilustre 
conterrâneo.

O banquete contou com o 
presidente da Camara Munici 
p a f  do Dr. Azevedo Trilha, do 
Revdo. Pe Anacleto represen 
tante de S Excia. Revdma. D. 
Daniel Hostin e de outras au 
toridades.

Confraternização no Centro Operário
Revestiram-se de invulgar 

brilhantismo as festividades 
com que o Centro Operário de 
Lajes, através de um grande 
churrasco, comemorou o trans 
curso do Dia do Trabalho. 
Reunindo a família operária 
lageana e as autoridades civis, 
militares e eclesiásticas, num 
ambiente cordial e do mais 
amplo entendimento o Centro 
Operário reafirmou sua posição 
de entidade que cumpre real
mente suas elevadas finalida
des, através da atuação de uma 
diretoria idónea e eficaz, a cu 
ja frente se encontra o vete
rano mas sempre dinâmico

João Martins.
Após o churrasco desfilaram 

diversos oradores em palavras 
de congratulações ao trabalha
dores, iniciando se com a p a 
lavra do orador oficial do Cen
tro, sr. Eurides Wolff, que sau
dou as autoridades presentes. 
Seguiram-se, então, na tribu
na: o Dr. Azevedo Trilha, o 
deputado ‘Osni Regis, o Cel. 
Aristiliano Ramos, o Dr Evi- 
lasío N. Caon, (o Des Mario 
Carrilho, o Dr. Helio Ramos 
Vieira, o Dr. Antonio JSdu 
Vieira e também o Dr. Clovis 
Gama. Juiz de Direito da la  
V ara, como o sr. Vidal Ramos

lírio do P T B
No domingo último u- 

ma Caravana de Traba
lhistas foi até em Encru
zilhada, representando a 
Executiva Municipal do 
Partido, composta pelos 
Srs. Dr. Galvão Nery t a- 
on, Júlio Fernando Ra
mos de Athayde, Epitá- 
cio Borges, Mario Baggio 
e Julio Nunes, onde man
teve contacto com traba
lhadores daquela locali
dade e formou uma Co
missão Provisória que 
arregimentará os traba
lhos para fundação do 
Diretório, a qual ficou 
constituída peites Srs. 
Quintino Oliveira-presi-

deDte, Adriano Baques 
da Luz, Jaime Araújo 
Tavares, Belizario Ribei
ro Borges, Ermelino Ri
beiro de Sousa, Francis
co Manuel da Silva, Ja- 
ny de Oliveira. Julio Ra
mos e Adalberto Moraes 
membros.

Numa reunião bastan 
te concorrida ficou as
sentado que a fundação 
do Diretório será no dia 
18 de maio às 14 horas, 
para a qual estamos con
vidando todos os traba
lhistas, trabalhadores e 
simpatizantes do Parti
do do finado Presidente 
Vargas.

Junior e por fim o Revdo. Pe 
Frei Anacleto.

Serviu sobremodo o encon
tro verificado no Centro Ope
rário en tre  o operáriado e as 
autoridades para uma reafir 
mação da vitalidade do regime 
democrático no pais e para o 
respeito às tradições cristãs da 
pátria, condenadas que foram 
por diversos oradores as dou
trinas extremistas que pregam 
a luta de classes.

Churrasco Trabalhista 
no Morro do Posto

Homenagem ao Dr. Evilasio N. Caon
Pedro Melo

e a

Teve lugar domingo último 
no Morro do Posto um chur
rasco de confraternização tra 
balhista. Reunindo os petebis- 
tas daquele bairro e contando 
com a presença de uma repre
sentação do Diretório Central 
do PTB, bastante concorrido e 
desenvolvido em meio a gran
de animação, o churrasco ob 
jetivou congregar os trabalha
dores ora em arregimentação 
no Morro do Posto e homena 
gear os candidatos trabalhistas 
apoiados pelo Diretório do PT 
B daquele subúrbio. Em nome 
do Diretório discursou o sr Jo 
ão Martins que siudou os srs. 
Dr. Evilasio N. Caon e Pedro 
Melo, candidatos indicados pe 
los trabalhistas para concorre
rem à deputação estadual e à 
vereança. Em agradecimento o 
sr Pedro Melo, em aplaudida 
oração salientou a necessida 
de da solução de diversos pro
blemas de indole administra 
tiva que afligem a população 
do bairro. Discursou logo após 
o Dr Aron Kipel que destacou 
o interesse que deve merecer 
do poder público a maior a s 
sistência à infancia em face 
dos graves problemas médicos

Pedro Melo, candidato a vereador 
pelo PTB.

e sociais que atingem direta
mente. Por fim. em oração 
pontilhada de aplausos, o Dr. 
Evilasio N. Caon traçou diver
sa. considerações de ordem po 
litica, concluindo por dar uma 
definição da posição [do PTB 
em Lajes.

Mesmo casada, a menor de 18 anos 
não pode ser eleitora

RIO, 29 (Meridional) — Mu 
lher casada com mais de 16 
anos e menos de 18 não pode 
votar, foi a decisão tomada 
por unanimidade [pelo T ribu 
nal Regional Eleitoral de São 
Paulo, respondendo íconsulta 
que lhe foi formulada por um 
Juiz alagoano.

Justificando a decisão daque
le Tribunal explicou o relator 
que a emancipação pelo casa 
mento não tem fôrça para mo 
dificar o requerimento da ida 
de fixada (18 anos( para que 
o brasileiro, qualquer que seja 
o seu estado civil possa ser 
eleitor.

Sôbrc a matéria foram o u 
vidos alguns juristas, entre os 
quais o sr. Geraldo da Costa 
Manso, secretário do Tribunal 
Regional Eleitoral, que decla
rou:
’ — «Casando se, a mulher

maior de 16 ano* e menor de 
18 atinge a maioridade civil, 
mas não a capacidade eleitoral 
o direito de votar. O Código 
Eleitoral deixa claro essa im
possibilidade, em seu artigo II: 
«São eleitores os brasileiros 
de 18 anos que se alistarem 
na forma da lei»

Outro jurista eonsultado a- 
firmou, contudo, estranhar o 
fato da mulher casada com 
menos de 18 anos não poder 
votar desde que, legalmente, 
de acordo com o codigo Civil, 
é considerada maior.

— «A mulher casada — dis
se êle — mêsmo menor de 18 
anos quando, por exemplo, 
perde o marido, assume a res
ponsabilidade por todos os atos 
jurídicos é plenamente capaz, 
pode comprar vender etc 
Por que não poderá votar?»

— «Além disso — concluiu 
— se a mulher de 18 anos 
pode escolher seu candidato a 
marido, é pelo menos inconse
quente que não possa opt r por 
um simples candidato a verea 
dor».

Palestras Radiofónicas
Ouçam todas as quartas-feiras ás 9 horas da noite 

através da Radio Clube de Lajes a palavra do vereador 
Evilasio N Caon

Amanhã, domingo, às 4  7 e 9,15 horas no Marajoara você terá; Ação! Comicidade! Música! Romance!

em: ''Sublime Tentação'
AHieb Vision e Tecnicolorl com: Gary Cooper. Dorothy Meguire e Anthony Perkins

Aguardem dia: 24 "MARCELINO PAO E VINHO'
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Muito interessante, e rrlati- 
vainente pouco conhecida, é a 
a ividade de extração da cêri 
d carnaúba, rto Meio Norte 
d ' paíi. O volume III da “ En- 
c lopédia dos Municípios Bra- 
s eir03’’ traz sucinta descrição 
d di versus fases do proces- 
n . A prii> »-ira opeiação, o 
‘ r te”, é f^-ita duas vêzes por 
ano, cortando-se em média 25 
t ; ias po palmeira.,O rendi- 
m mto do trabalho depende 
da densidade do carnaubal, 
de sua limpeza e da altura 
das carnaubeiras. Um bom 
“palheiro’’ pode cortar até 
5000 fôlh s em oito horas de 
trabilho. (IBGE)

X x x

Em 1952, havia no Estado 
do Rio um t tal te 8,2 milhõ 
es de laranjeiras m produ
ção. Nos unos subsequentes, 
de acôrdo c .m os elementos 
colhidos pel > Serviço do Es
tatística da Produção, i nú 
mero de pés sofreu paulatino 
decréscimo; de 7,8 milhões e 
1955 e 7,6 milhões em 1956, 
a quantidade de larenjei s 
em frútificaçío no te ritôri 
flumine-se apresent iu no dr 
correr do quinquênio, uma re
dução de cêrca de 6 >0 m 
pés. (IBGE)

X X X
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Em poucas linhas
-, a .  ono iio ii- . rln IH ( I E. me'r ■> r  , VT„ to, r f  i-feminino. Mas de 900 unidades 

particulares de ensino primá
rio (919) estavam em funcio
namento no Distrito Federal, 
atendeodu a 91 774 alunos).

X X X

Tanto no Rio como em São 
Paulo, a media mensal de ca
samentos em 1956 foi a mais 
b dxa  do triénio 1954/1956 Em 
l957. segundo o último “Bo-

letim Eucarístico” do 
p -a 1559 casamentos

Ü E. 
hra- 
Dis-■10S no mes de rm.lo d 

trito Federal, nada menos de 
4235 foram  re Ii2adus t- " 0 °  
Paulo,

X X X

pm  1957, d'-s 5406241 dii <■ 
matriculado- nas unidades 
nsino primári ■ do pai», * 

maioria se concentrava na , r

(>885252) <* n*

^ " ( i  ' • * »  N8*ll0 '8r ; ' ;,„  s, nc..mr.»am » I* ™  • "* 
quaita  483104. os ^ in r iR )  
33148, n 9 'dnta série. (IB

X X X

Em gran le -arte do Estado 
do Piauí, nas áreas em que 
as propn dudes nao se ac m 
ainda d . i  arcad.m e divld das, 
a vença d" imóveis ’eita

por posses. Um Tproprietárj,, 
que possua, po r  exemplo, j,. 
cruzeiros de terras  pode Ven 
der uma posse de 5 cru7ejrn, 
que reprrsent» rá um quaq , 
de sua  propriedade quand‘| 
esta  fôr delimitada e amrC(.' 
da. A (IOS8P é sempre vendi
da nas í re a s  de Idvoar». nag 
baixas e m aigens  de rios.  ̂
castinga e o cerrado cocsti. 
tuem o “comum, onde t0(|0s 
criam indistintaraente e nà„ 
há  int resse  * m adquirir t ,r. 
ras de díficivel aproveitàmeD- 
to. ("EncicloD di.' dos Muni. 
cipioe B as leiros’’, vol. Ul)

MERCDNTIL DELHI ROCCfl, BR3ERINS S. 0.
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 —  Caixa Postal, 27 
Lajes -  SANTA CATARINA

TEM EM ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA O PNEU

V

Em 1957, o ensino primário 
particular era mini-trado em 
7955 unidades escolares, por 
um corpo docente composto 
de 22401 professôr-s. Estav m 
matriculados 677810 alunos, 
dos quais 322892 do sex< 
masculino e 347,918 du sexo

Esfudar im irt
Notícias da França com u

nicam que fui inventado um 
aparelho extraordinário, ba- 
tixa io “Automatofsne”. Com 
põem-se, em linhas gerais, d" 
um gravador frases cu textos, 
lições ou discursos, colocando 
o “baixo-fslaote’’ sob o tr->- 
vôsseiro. A pessoa vaí dormir' 
e de madrugada, o relóg'0 li
ga o aparelho, o qual debaixo 
de travesseiro vai falando, 
baixinho, o texto registrado, 
repetindo ou desligado, con
forme a ordem previamento 
determinada.

A pessoa que dorme apren
de s m s*ber tudo quanto lhe 
foi ir n8mitido. Depois que a- 
cord , sabe a liçác ou o dis
c u to  na ponta da língua. O 
texto ficou gravado no sub- 
cn >cinte. Este aparelho fa- 
culta aos alunos saber as b- 
ÇÕ> N os alcoólicos adquirir a 
forç d- vontade para dexin- 
OMC r-se, aos gagos corrigir 
Stu- defeitos, aos atorts a- 
prt cl r seus papéis, etc.

Já  chegaram a São Paulo 
lot g bas e descrições mais 
detaih ias do extraordinário 
apa h >, E-tá sendo estudada 
a pr duçào em massa deste 
preço icessivel.

Negocio de ocasião:
Por motivo de m udança- 

veuile-se ou troca-se  por je- 
ep ou camiDhonete, uma ca 
sa de madeira, pintada a ó- 
leo, com oito dependências e 
Instalações sanitárias  e tc .

(iDformações na Transp. 
Aurora).

N 0V0 GIGANTE 
G O O D Y E A R

com Lonas Super-Ligadas

CAC IQ U E foi criado para vencer 

tudo: buracos... pedras... lama! É por 

isto que êle tem ombros mais fortes, 

barras mais separadas e mais firmes.

E graças às Lonas Super-Ligadas e ao 

composto especial de borracha, CA

CIQUE oferece muito maior quilome

tragem. Além de rodar muito mais do 

que qualquer outro pneu de sua classe, 

pode ser recautchutado mais vêzes.

A nossa loja espera a sua visita 

para mostrar-lhe CACIQUE —  o pneu 

que oferece maior quilometragem 

com menos cruzeirosl

#

MEnCfifiTIL BELLE U S  CE, ORDERING S D
Rua Manoel Thiago de C? ,o . 156 -  Caixa ! o s" r  27 

Laies -  SANTA CATARINA ’
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^ S O C I A L
A n i v e r s á r i o s
Fazem anos hoje: No dia 5:

A°BfancPoafrOCÍDÍO ^  0Iivei' L  0  Sr. Nilson Ramo, Mar 
r a B ra a C °- tins; A Sra. Petronilia, espo

No dia 4: üuadr°teS r ' Veris9imo GaldlQ0

n  Sr f i r i lo  Jo sá  d* i ^  todos os an ive rsar ian tes  O br. i . irno  üose da Luz, |o s  nossos cum primentos

C o v a r d i a
Escreve H. F. Teixeira

S O N E T O
Nós dois partimos pela es trada  infinda 
Até corto pont > tu me acompanhaste; 
Enquanto a paisagem era suave  e linda 
Nem um momento tu me abandonaste .

Porem veio a tem pestade , a iotrig,, 
Corre-te em vão pela es trada  afora, 
Acreditaste em todos, vexo a briga 
E me vi sozinho ao  romper da auro ra.

Foi porque no  rol da te m p e s ta d e  
Te agasalhaste em falsos abrigos 
Trocaste o am ôr pe la  saudade

E hoje ao r e g r e s s i r e s  sem alegria 
Zombando d izem  teus  am igos 
— Lá vem a rainha da covardia,

Grupo de Escoteiro de Lages

A g r a d e c i m e n t o
O 2o Acampamento Regional dos Escoteiros de Santa Ca 

irina foi uma condigna parte dos festejos comemorativos de 
Io nniversário de fundação de nosso Grupo Escoteiro, tendo 
iesmo -.e destacado pelo brilhantismo e entusiasmo verifica
os

Os efeitos desejados, altamente compensadores, como 
xemplo de civismo, não seriam certam ente conseguidos, sem 
bât vontade; dedicação, civismo e espirito de cooperação das 

utoridades civis militares e eclesiásticas, e de um modo todo 
special do Sr. Secretário de Educação e Cultura do Estado 
o Camando do 2® Batalhão Rodoviário, da Direção da Esco, 
x Elementar Agricola «Caetano Costa« do Sr Prefeito Mu- 
icipal da Imprensa falada e escrita, da participação e dedi 
ação dos Chefes e Escoteiros das cidades de Curitiba Fio 
ianopolis Joinville, Corupá São Bento do Sul, ?*Iafra, Videira, 
oaçaba Monte Alegre (Paraná) e de todo o povo de Lages 
ue com suas visitas ao acampamento ou com o bom trato 
ispensado aos escoteiros e chefes visLantes, contribuiram de 
naneira relevante para o brilho das festividades

É assim que a diretoria dêste Grupo de Escoteiros, pe- 
ihorada cumpre o grato dever de expressar -seus agradeci- 
nentos pelo apoio emprestado aquelas comemorações formu 
ando votos para que perdure esse mesmo espirito de colabo- 
ação, para maior incentivo ao sentimento de civismo e bra- 
ilidade em nossa Pátria. »
SEMPRE ALERTA PARA SERVlR O MELHOR POSSÍVEL,;

Prótese Dentaria de qualidade 
Pontes Moveis

Prótese em geral

Exclusivamente a Profissional
Rua Caetano Vieira da Costa, 159 

Lajes —  S. Catarina
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Grandes instituições de previdência
Despendendo anualmente 

importância superior a 22 bi 
liões de cruzeiros com o pa
gamento de aposentadorias, 
pensões e auxílios, os seis prin- 
ciais institutos e caixas de pre
vidência e assistência social do 
Brasil aplicam em benefícios 
aos associados quase 70% de 
sua receita, situada na ordem 
dos 33 biliões de cruzeiros. A 
proximadamente a metade 
dêsse total é coberta pelo Ins
tituto dos Industriários e o 
restante, na ordem dccresccMite, 
pelo dos Comerciários, pela Cai 
xa dos Ferroviários e Empre- 
pregados em Serviços Públicos, 
e pelos Institutos de Transpor
tes e Cargas, dos Marítimos 
e dos Bancários.

No período comprendido e n 
tre 1950 e 1956, a proporção 
dos benefícios pagos em re
lação à receita total tem va
riado desde o mínimo de 51% 
(no ano de 1950), até o máxi
mo 72% (no »no de 1954). Des
sa última data em diaute. a 
percentagem caiu para 69%, 
em 1955, e 68%. em 1956, 
(ver «Boletim Estatístico» „ n'

60. do IBGE) Dentre as seis 
instituições mencionadas, as 
mais a tas cotas aplicadas em 
benefícios no ano de 1956 fo- 

, ram as do Instituto dos Em- 
I pregados em Transportes e 
Cargas (90% da receita) e do 
Instituto dos Marítimos 84%); 

| as menores cotas, as do Insti 
tu to jdos  Bancários (39%) e 

j dos Industriários (65%).
O numero de associados a- 

tivos dessas deis grandes en-

tidades previdenciát ias reuni 
das já excede dc três e meio 
milhões Os pensionistas vão a 
cêrca de 450 mil e os a ;o ien- 
tados a mais de 300 mil Para 
o total de assxciados o IAPI e 
o IAPC contribuem com efeti 
vos maiores de um milhão; o 
IAPETEC e a CAPFESP cada 
um com perto 4i)9 mil; o JA 
PB com mais 100 mil; e o 
IAPM com mais ou menos 8 l 
mil.

Vitória do Cooperativismo Ervateiro de 
Santa Catarina

A Federação das Cooperati
vas de Produtores de Mate de 
Santa Catarina, com sede em 
Mafra, realizou uma Assem
bleia Geral das Cooperativas 
Federadas, na qual foi resol 
vido, por unanimidade, tripli
car seu capital de subscrição 
e o realizado. Esse fato eviden- 

! cia a ótima situação do coope- 
1 rativismo catarinense, fruto de 
um trabalho desenvolvido nes
se sentido pelo Ministério de

Agricultura e Instituto Nacio
nal do Mate que já congrega 
cêrca de 5 mil ervateiros

Os trabalhos da Assembleia 
Geral foram dirigidos pelo sr 
Geraldo Moretzsohn. Inspetor 
do Serviço de Economia Rural 
tendo ainda a presença do sr. 
Manoel Pedro Silveira, diretor 
do Instituto Nacional do Mate 

membro da Comissão de
Planejamento Cooperativo do 
Mate.

porque deslisa  sobre qualquer piso

com

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sõbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de fre io  para fixá-lo no 
local desejado, SPRIUGER 
é agora o mais avançedo 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, aió.-Ti deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SDRINGER apre
senta ainda:

9,S pôs cúbicos
In terior om cór azul logo
porta  aprove ltóvo l
novo tâcho dc  engato suove
S anos do garantia
preço bem mais em conta

—  DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA -

A E L E T R O L A N D I A
Rua Cel. Cordova s/n. LAGES, SANTA CATARINA
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Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
p o r t a r i a

de 17 de Março de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
DESIGNAR: nn , .

De acordo com o art. 3o, da Lei n° 147,
de 21 de novembro de 1957

A Profesiora Extr»numerárÍo-diarista Elda Nunes Pe
reira p ,ra enquanto durar o impedimento do respectivo titu
lar, exercer a função de Protessoí Substituto na Escola 
Mista Municipal de Cauôas (Eacruzilhada) no distrito de Pal-

m prefeitura Municipal de Lages, em 17 de Março de 1958 
Ass. Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Ass. Felipe A t nso Simão 

Secretário.
P O R T A R I A  

de 17 de março de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

CONCEDER LICENÇA:
De acôrdo com a Lei n" 61 de 23 de Novembro 
de 1955 combinada com o art. 168, da Lei n° 71, 
de 7 de dezembro de 1949.

A TEREZINliA SANTOS DE LíMA, que exerce a Fun
ção de Professor Extranumerário diarista na Escola Mista 
Municipal de Canoas (Encruzilhada), no distrito de Palm ei
ras, de noventa (90) dias, cum vencim entoí integrais, a con
tar de 12 do corrente.

Prefeitura Muiiclpal de Lages, em 17 de março de 1958 
Ass. Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário.
D E C R E T O  

de 17 de /Março de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve;

NOMEAR:
De acôrdo com o art. 16, alínea b, da L“i n°_71, 
de 7 de Dezembro de 1958.

MERC1A MARION RAMOS BORGES, para exercer o 
cargo isolado de provimenio efetivo de Auxiliar de Escrita. 
Padrão TI. constante do Quadro Ünico do Município. 

Prefeitura Municipal de Lages, em 17 de março de 958 
Ass. Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário.
D E C R E T O  

de 17 de Março de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

NOMEAR:
De acôrdo com o art. 16, alínea b, 
da Lei n° 71, de 7 de dezembro de 
1958

EUSTÁCIO ODORICO PADILHA oara exercer o cargo 
isolado de provimento efetivo de Desenhista, Padrão V, 
constante do Quadro Ünico do Município.

Prefeitura Municipal de Lages, em 17 de março de 1958 
Ase. Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário 
D E C R E T O  

de 17 de Marco de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
NOMEAR:

De acôrdo com o art. 16, alínea b, 
da Lei n° 71, de 7 de dezembro de 
1949.

REMI GOULART para exercer 0 cargo isolado do pro
vimento efetivo de Fiscal da F.zenda, Padrão X ,'constan te  
do Quadro Único do Município

Prefeitura Municipal de Lages, em 17 de Março de 1958 
Ass. Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municlp 1 
Ass. Felipe A foito  Simão 

ç ecretárin
D E C R E T O  

de 10 de Março de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

REMOVER:
De acôrdo coa o art. 72, alínea b, da 
Lei, no 71 de 7 de Dezembro 1949.

ALV1NA MARIA DA SILVA, ocupante do cargo isola
do de provimento efetivo de Professor, Padrão 1, constante 
da üscola Mista Municipal de Atiaz do Morro Grande, do dis
trito da Cidade, para o da Varzea no mesmo Distrito’ — 

Prefeitura Municipal de Lages, em 10 de marco de 19S8 f  
Ass. Vidal Ramos Júnior 2

Pr«felto Municipal 
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário

[ Exposição Brasileira de Alimentaçâ
Com a finalidade de, entre 

outras coisas, incentivar a 
educação alimentar em geral 
e a sanitária em particular e 
promover um maior e melhor 
aproveitamento das matérias 
primus . limentar-se-á no P ar
que Ibirapuera, São Paulo, 
com inicio marcado para 10 
de maio do c o rre n te  a I Ex
posição Brasileira de Alimeü- 
tação, promovida pela Con
federação Rural Biasileira e 
estimulada p e l o  Conselho 
Cooraenador do Abastecimen
to.

O  certame estudará o as
sunto de acôrdo com o ponto 
de vista educativo, técnico- 
cientifico e industrial, focali
za da outros aspectos de real 
interêsse o Pais.

Co n relação à  educação ali
mentar do povo, a Exposição 
t rá  por objetivo, entre outros, 
o d possibilitar a organiza
ção de estatísticas relativas ao 
c nsuino de alimentos e às 
p " ib i lidades  futuras de abas
te imento, alétu de t o n a r  

onhecidos os dado6 de natu- 
rt a-vária, considerados de 
r levância para a solução do 
problema alimentar brasileiro

Sôbre o ângulo técnico- 
científico, o certame proeura -  
rá também atualizar os con
ceitos de Tecnologia Alimen
tai e de Bromatologia* traçar 
norma* p*ra a carac ter izáçao  
dos fraudes em gera l  e forne
cer variado subsídio às be- 
cretsrias de Saúde e demais

divulgados meios de evitá-la8 
e combatê-las, de acôrdo co-, 
os mais modernos processus

órgãos especializados. 
Para evitar fraudes,

Com r°ferência ao ponto .1» 
vista industrial, a Exposiçj0 
se dedicará a várias ativiia- 
des, visando principalment* „ 
abrir  p rrpeclivas  m*is a®, 
pias ao intercâm bio alimentar 
regionais considerados say. 

»erãol dáveis.

Dr. Inaldo Mendonça
MEDICO

Especialista em doenças de criança
Adultos - Estomago, figado, intestino, vias 

biliares etc.
Consultorio - Rua 15 de tvovembro. 191 - 10 

Andar (Altos Sapato Chie)
Diariamente a partir das 16 horas

Lajes — S. Catarina

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE"

-  —  D. K. W.
(A pequena Maravlha)

caminhonetas perua e forgâo jeepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

e Maquinas
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW, visite GEKAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 
e solicite o plano de pagamento em prestações.

O melhor,
o mais belo, 

c mais útil
presente a uma dona de casa

d T k iv i°” oupae mundialmente desejada máquina automática

Bendix economat!
Rua Mal. Deodoro 305 Tel 

Condições especiais de venda com pequena" entrada e APEN. 
___________________ 1.881,20 por mês
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A população do mundo, ca l 
e jada  em dois bilhões e s e 
tecentos milhões de habitan- 
te>, está c re scen d o  rápida- 
3 ente. Quase cinc<> mil p e s 
soas nascem por hora, ou 
120 000 por dia, ou 43 milhões 
por ano, aumento q u t ,  se g u n 
do se calcula, em virtude  do 
decréscimo do índice de m o r
talidade e uma ta x a  de na ta -  
li ade inalterada, d u p l ic a rá  a 
população do mundo até o 
fim d« século.

O declínio a cen tuado  e 
aU'pic|0SO da m orta lidade  é

b í  a
O acontec imento  demográf ico 
de maior significação nos últi
mos dez anos. conforme in
formes da Organização Mun 
dial de Saúde,  na ocasião em 
que  completa  uma década  
de esforços conjugados com 
o mundo inteiro, no t raball  o 
constante  paia saúde e bem 
e s ta r  do Homem. Tomadas  
em conjunto,  as  últimas t a 
xas  de mortal idade c .nheci 
das (1950-54) foram mais bai
xas  que as  de 1945 49. * a 
África e Ásia, c ra t in e n te s  de 
íu lice de morta l idade mais

Comissão Consultiva es
tuda o problema da bor

racha no Brasil
Reuniu-se no Ministério da 

Agricultur , um a comissão 
consultiva p a ra  d e l ib e u ir  so
bre o futuro da produção  da 
borracha no Bra6il. Subsídio 
importante pa ra  essas  d e lib e 
rações são as re c e n tis s im a s  
experiências de p lan tação  da 
hévea em São P au lo  e na 
Bahia, com resu ltados  s a t i s 
fatórios. Certas á r e a s  pau lis 
tas e baiana-, que não  p a r e 
ciam prestar  p a ra  ou tras  e x 
plorações agríco las , p ude ram  
servir tão b- m p ra a  produ 
çã i da bo rracha . • m p lan ta -  
çõeè como na Mala a ou Su- 
matra, que Iv-je abas t  cem  o 
mundo. Mas, as  notíc ias  a- 
crescentam que esaas  p lan 
tações paulistas e ba ianas  
não cputribuirãn p r a  ex tin 
guir a indústria  ex tra t iv a  da 
borracha na Amazônia, da 
qual vivem, e muito mal, as 
populações locais.

Mas, há um a d ife rença  e n 

tre a m anu tenção  dessa  p re
cá ria  indústria  ex tra tiva  e h 
ten ta tiva  de impe lir a ex tra 
ção e p lan tação  em São P au 
lo | a ra  g a ra n t ir  a »-xtração 
a m azo n en se  Não há a rg u 
m ento  que justif que e-sa 
ten ta tiva . A Amazônia não 
é c a p a z  de a b a s te c e r  de b o r 
racha  o B asil. porque os se 
r ingueiros  insistem nus t r a 
dições de um tra b i ih o  rudi
m entar,  técn ica  he rdada  dos 
ind gen s e execu tadas  por  
operários  cuj 6 condições de 
vida não são e ip rio es aos  
niveis d» seividão.__________

Compre Baterias 
«FORD» 

com pletamente 
carregadas

A t e n ç ã o
Recuse as latas violadas 

d e  Leite Ninho
. . . porque elas não contêm o legitimo 

—  Leite Ninho —
As latas de Leite Ninho são hermeticamen

te fechadas e apresentam sempre sob a tam 
pa uma membrana de alumínio intacta
que garante a integridade do produto. Leite 
Ninho jamais é vendido a retalho ou a gm- 
nel.

O leite em pó Ninho 
mente em latas de 454, 
(pesos líquidos).

6 condicionado só- 
1.000 e *.000 gramas

O uso de latas vasias - conser
vando o rótulo de Leite Ninho - 
nara acondicionamento de pro
dutos de origem diversa consti
tui fraude, passivel de penalida
des previstas por lei.

mpanhia Industrial e Comercial
sileira de Produtos Alimentares

PRODUTOS NESTLÉ

alto, registraram  a maior r e 
dução.

Êsse declínio pode se r  a- 
tribuido. principalmente aos 
progressos do saneam ento  
do meio e de contrô  e das 
enferm idades, e r»-flete 
numa expecta tiva  de vida 
mais longa em quase  tôda a 
parte. No- países mais adian
tados, uma m enina recém - 
nascida pode espera r  viver 
4-5 anos mais que há dez 
anos, um menino 3-4 anos 
mais. Em alguns países que 
ráp idam ente  progridem a e x 
pectativa de vida após o nas
cim ento aumentou até 11 anos 
para os meninos

Lembre-se
— Que oa estucfos das “ Re

lações H um anas’’ constitue, 
hoje, verda leira ciência com 
plém ent .da por uma arte  -  
a de ob ter  e conservar  a co 
operação e a confiança dos 
m em b '08 do grupo.

— Que problemas de r r- 
1 çõ«s hum anas se encontram 
na® r  lações de indivíduo c m 
o grupo, dos individuos entre 
ti, do grupo com outros grú 
pos. do chefe  com os em pre
gados e dês tes  com aquele.

— Que na escola o profes 
sor necessita de relações hu
manas’’, marido e mulher tain 
hem necessitam e um time de 
futebol unido te rá  maiores o- 
portunidades de vdo ia.

Que um pai irritável e ; U 
toritário conseguirá na edu
cação do filho resultado- di
ferentes dos de um pai com 
preensivo, paciente e equili
brado nas suas  reações.

— Q u t  o estudo da m< der- 
na ciência “Relações Human. s’ 
ê de externa utilidade a todo6 
empregados ou empreg»dores, 
alunos ou Mestres, políticas, 
vendedores  militares, funcio- 
r ários etc.

Srs. Construtores:
P ara  suas com pra  de m a

terial, p rocu rem  o R ep resen 
tan te  nesta p raça-A G ILIO  R 
LIMA-vendas da Fabrica  
Consumidor.

Afonso Ribeiro, 13 - (Ao 
lado Transp. Aurora)

Juizo de Direito da Primeira Vara dt 
Comarca de Lajes

Estado de Santa Catarina

EDITAL DE LEILÃO
Q Doutor Clovis Ayres Ga
ma, Ju iz  de Direito da P r i
m eira  V ara d» C om arca de 
Lajes, Estado de Sauta Ca
tarina, na form a da lei, etc.

Faz saber  a todos quantos 
o presente  edital de leilão, 
com o prazo de vinte dias; 
virem, dêle  conhecim ento  ti
verem ou in te ressa r  possa, 
que no dia 17 de Maio do 
co rren te  ano, às dez (10) ho
ras, no saguão do edificio do 
Forum desta  cidade, o por
teiro dos auditórios, ou quem 
suas vezes fizer, leva rá  a p ú 
blico pregão de venda e ar  
re t ra ta ç ã o  por quem mais der 
e melhor lance o fe rece r  in
dependente  da avaliação  de 
Cr$ 35.000,00, feita neste Ju í 
zo, o seguinte imóvel que foi 
penhorado  à HERCIllO  COS
TA nos autos da ação exe  
cutiva movi 'a por “ Caxiense 
de Automóveis L tda”, julgada 
por sen tença  que transitou 
em julgado, a saber: U V\ TER
RENO FOREIRO com a á- 
rea  superfic ial de trezentos 
e cinco m etros e dez cen tí
metros qua irado® (305,10 m2), 
situado á rua Jerônim o Coe
lho, zona “ B” urbana desta 
cidade de Laj~s, c o n fo n ta n d o  
de um lado, 27 metros, cora 
lerreno  de Mario Paes B ran 
co; de outro lado, també r. 27 
metros, com terreno de Anto
nio Cândido de Lion, pelos 
fundos, 11,30 metros, ainda 
com te rren  i de Antonio de 
Lima.- na frente, com 11,30

metros, c >m n referida r a 
Je rôn im o Coelho Uito l e r r e 
no foi adquirido pelo e x e c u 
tado H ercího Costa por com 
pra feita de Antomo Cândido 
d* Lima e sua  m elhur dona 
Enedm a de Araújo Lima, con
forme escritura  pública lavia- 
da em data de 23 de abril de 
1951, nas notas do Tabeli.io 
Cilio Batista de Castro, devi
damente t ran sc ri ta  sob no 
19.927, no Primeiro Oficio do 
Registro Geral de Imóveis, 
desta comarca, do Oriclal Cid 
Simão Rodrigues. E quem 
quizer a r re m a ia r  o reT rido 
terreno, deverá  çom pa-ecer 
no dia, hera, mês e local a- 
cima m enciona ios, sendo 

entregue a quem mais der 
e maior laoce o ferecer inde
pendente  á aludida avaliação 
e depois de pagos no a to ,»m 
moeda corrente, o preço da 
a r r tm a ta ç a o ,  impostos e cu--  
tas devidas. E para  que che 
gue ao conhec,m ento  de to 
dos, passou-se o p resente  e -  
dital para  publicação na fo r 
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, E s a -  
do de Santa Catarina, aos vin
te e quatro dias do mês de 
Abril de mil novecentos f  
cincoenta  e oito

Eu, W a ld e c k  Aurélio S a m 
paio, Escrivão do Cível, o 
datilografei, subscrevi e t a m 
bém assino. Sêlos afinal.

Clovis Ayres G am a 
Juiz de Direito da la Vara 
W aldeck  Aurélio S»mpsio 

Esc rivãc do Cível

Win M U I  M im
MÉDICA

DE SENHOAS E CRIANÇA
Edificio Armando Ramos r  pavimento 

sala 2

RUA CEL. CoRDOVA 

Telefooe Residência 2S8

Juizo de Direito da 2a Vara da Comarca de Lajes, Santa Catarina

E D I T A L  DE P R A Ç A
O Doutor José Pedro M en

des de Almeida, Juiz de Di
reito da 2a. Vara da C om aica  
de Lajes, Estado de San ta  
Catarina, n» fórma da lei, e tc .

Fa Z SABER a quem inte
ressa r  po8H», coonecim enti  
leste tiverem com o prazo de 

trinta dia®, contados da publi
cação no Jo rn a l  local Cor
reio Lageano, o porteiro dos 
auditórios, “tra rá  a público 
pregão de venda e arrem ata
ção, por quem mais dêr e 
maior lance oferecer alem d» 
avalLção  dos bens moveis 
penhorados a firma ODARY 
ALBINO RAMOS & Cia., 

‘ constantes de um radio apa-

relho receptor marca SFMP 
avaliado pOa quantia d: CiS 
4 000.00 e treze vidros de com
primidos PREDNACYL corr 
vinte e cinco Comprimidos 
cada um, ivaliados pela quan
tia de cento e cincoenta cru- 
z i » os cada e todos por Cr$ 
1.950,00, para pagamento de 
dívidas em a traz i , (contribui
ções) ao Instituto de Aposen 
tadio e Pensões dos Comer- 
ciários.

E, para que ninguém possa 
alegar ignorant ia, se p s ou 
o presente edital, Com 0 pra 
zo de trinta dias, contados da 
pnmeira publicação no jornal 
'eferido, ficando outra cópia

afixada no saguão do edificio 
do Forum e copia nos autos 
respeclivos.

Eu, Helio Bosco de Castro, 
Escrivão dos Feitos da E«- 
zenda, que o datilografei. 
6ubscrevo e também » ssino. 

Jo sé  Pedro Mendes de
Almeida

Juiz de Direito da 2a Vara 
Hélio Bosco de Castro 

Escrivão dos Feitos da Fa 
zenda

Leia e assine o 
«Correio Lcgeano»



Ö3 pagina

econom iza
3 vezes m ais  

em  com bustível
iquipado com o m ais resis ten te  e 

econômico m otor Diesel já  fabricado, 

Mercedes-Ben: reduz a um  tôrço 

os gastos em com bustível,

trip licando seus lucros 

SS flnv  no tran sp o rte .

Custo d o  l i t r o  de  g a 
s o l in a  em São P a u lo : 

C r $  6 , 3 6

Consum o m éd o de um 

ca m in h ã o  a g a s o l i n a  de 
5 a ò «ons. em 0 0  Km « 

3 5  l i t r o s

C u ito  d o  l i t r o  de  6 le o  
D lo io l  em S 3 o  P a u lo i 

C r $  3 , 8 7
Consum o de um W er. 
ce d e s-Benz D ie s e l em 

~t00 Km ,

2 0  l i t r o s  *
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II - Congresso Nacional 
de Educação de adultos

2' 8 — A educaçío de 
dultos e a assimilação do 
m grante.

a-

2. 0 — A edtiCaçã' d adul
tos e a recuperação le mar
ginais.

3‘ A educação de ad ,ltos e 
seus problemas de organiza
ção e admmi-tração

3‘ 1 — Os serviços ,le ad
ministração da edui ção de 
adultos.

3' 2 — Os centros e ns cur
sos tle educação de ilultos.

3j 3 — O pesscal docente

Deverá realizar-se de 9 a 
16 de julho do corrente ano, 
t o Ministério de Educaçío e 
< ultura, Rio de Janeiro, o II 
CONGRESSO NACIONAL DE 
EDUCAÇAO D£ ADÚLTOS. 
Poderão inscreverse como con
gressistas tôdos os que se in
teressam p “la eluc3Ção. Os 
congressistas, q u e  apresenta
rem teses julgadas e de inte 
rease para a e iuoaçâo  de A- 
dult is, terão des.v sas de trans
porte e hospedagem pagas pe
lo Minisíéri > de Educação e 
Cultura.

Temario
r  Levantamento e análise 

da evolução e situação atual 
da educação de adultos no 
Brasil.

1. 1 — A evolução da edu
cação de adultos no Brasil.

1‘ 2 — 0  Governo Federal 
e a educação le adulttos.

1* 3 — A educaçãs de a- 
dultos do Distrito Fader.l, nos 
Estadas e Territórios.

T 4 — A iniciativa privada 
na educação de adultos,

2' A educação de adultos: 
suas finalidades, formas e as
pectos sociais

2 1 — A educação de a- 
dultos e a democracia.

2‘ 2 — Os vários gráu* de 
ensino na educação de adultos 

2' 3 i— A educação de base

2' 4 — A educação de a- 
dultos, a organização do tra
balho e a educação para o 
desenvolvimento.

2' 5 — A iniciaçã , a for
mação e o a p e r f -içoamento 
profissional na educação de 
adultos.

2' 6 — A educaçã > de a- 
dultoa e seus aspectos regio
nais.

2' 7 — A educação de a- 
dultos e a difusão cultural.

para a educação de adultos.
3‘ 4 — O prédio e o apare- 

Ihamento escolar na educação 
de adultos.

3’ 6 — Articulação doa ser
viços de educação de adultos 
federais, estaduais c munici
pais; entro.samento desses eer- 
viços com as '(organizações 
pertlcularas.

3‘ 6 — Os problemas de 
frequência e |d o  rendimento 
escolar na educação de adul
tos .

4' Os métodos e processos 
da educação de adultos.

4' 1 — A adequação dos 
métodos e processo» às popu- 
aridades do aluno adulto.

4 2 — Técnica de alfabe
tização do adulto.

4 3 — A orientação d idáti
ca dos diversos gráus de en
sino para adulto.

4' 4 — O livro didático e o 
material de leitura comple
m entar.

4 6 0  cinema, o rádio a te 
levisão e outros recursos in- 
di-visuais na educação de a- 
du tos.

4 6 0  papel das m issões 
culturais, aos museus, do te a 
tro das bibliotecas na educa
ção de adultos.

f Z lt ic / o

jl/r O S  c& ///äg //r?oü«

As máquinas de escrever Siemag possuem:
v- regulador de toque 
v régua de marginadores 
v* ajuste de fita em 4 posições 
^  proteção de tipos 
v' apôio de papel
v' inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa de papel 
v  estrutura blindada monobloco

<2o/?/?GÇ3 c/m&
/ n â

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

«Organização Hélio Ltda/'f f

R I  A CORONEL CORDOVA, 1 0 8 -  Caixa Postal 53 > — LAJES, S. Catarina

t l V f l

(oractertsticas aperfeiçoadas 
em 70 anos de experiência
★  R áp ido  e do  fá c il m an e jo

★  Seu m o to r não  p od e  fu n d ir

it  T ra b o lh a  3 vêzes m ais sem 
necessidade de re tif ic a

★  Insensível à á g u a  q ue  fa rta  
p a ra r  um ca m in h ã o  a g o so lin a

★  É 0 vêzes m ais p ro te g id o  
co n tra  fo g o

★  N ã o  su|a, não  fa z  fum aça

Isto quer dizer:
Poro p e rcu rro r 1 Km  V o c *  g a i ta :

■ ■  com  um c a m in h ã o  a g a s o lin a : C r $  2  2 2

, —  com  um  Mercedes-Benz 
Diesel Cr$ 0,77

Com  a d lfo ra n ç a  do Cr$ 1,45 
Voc» a n d o  2 Km  o m o l i l

VENDAS
PEÇAS
SERVK

Econom ize  com

MERCEDES-BENZ
DIESEL

a. 3  vê ze s  

m a is
. \ , o

econôm ico

Caminhões brasileiro, para estradas brasileiro. 
Revendedor Autorizado:

MERCANTIL DEIIA ROCCA, broerivu  s / a

Caixa e pSstal°eÓ7 Thiag0 de astro 156 - tone 225
LAJES SC
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Fala Armindo Araldi Presidente do S.C. Internacional
A  reportagem esportiva do 

Correio Lajeano, tem hoje o 
grande p razer  de a p re se n ta r  
ao* seus inúm eros h  itores, u- 
ma palpitante en trev is ta  com 
„ sr. Armind i [Araldi, a tual 
presidénte do S. C. . In te rn a 
cional e u ' a d s m aiores 
p rsonalidades esportivas da 
Princesa d Serra .

Sua Senhoria, foi muito 
gentil com a noss^ r e p o r ta 
gem e form ulam o-lhes as  se 
guintes pergun tas:  .

lo) Como se  sen te  na P r e 
sidência do S.C. In ternacional?

Para se r  franco, eu me s e n 
tiria muito bem, se  t ivesse  o 
apoio necessários  dos demais 
dirigentes e p r inc ipa lm en te  
dos ailetas.

2) Tens receb ido  am pla co- 
laboraçã > dos dem ais  d iri
gentes?

Infelizmente não. Aliás q u e 
ro crer, que se tivesse uma 
colaboração m ais direta  dos 
meus colegas de d ire toria , <> 
Internacional p o d e r ia  desfru
tar de otima 6ituação dentro  
do esporte lajeano .

3) Quais os motivos do fra- 
ca<ío do Colorado na Taça

E m ju lg im e n to  ftnal efeti- 
do ia ultima quarta  fe ira  a 
Ju ta D i-c ip linar  D esportiva 
da Liga S e r ra n a  de Desp ir- 
tos, presidida pelo Dr. Edezio 
Ne y Caon, adotou as seguin  
t s raed das con tra  a  fami- 
g ada Se leção  Clandestina, 
que atuou no dia  5 de  'Abril 
em Caxias do Sol com o no
me de S e leção  de Lajes:

Condenar os a tle tas  J u a r e z  
Furtado, Etevaldo Finardi, J o 
sé Floriari X av ier,  T e rez io  
Mota, Lauvir, de Oliveira. El- 
so Rosa, J >se Luiz Audibert, 
J ba i Heidrich, Z e rc in o  Car- 
bo era, Eloir de S ique ira  
W anderle i Ribeiro do S.C P i
nheiros. Celio Ribeiro da Sil-

Cidade de Laje«?
Eu aponto  como principal 

fator dos insucessos do ln 
ternaeional, no Torneio  Cida 
de de Lajes, a falia de co la 
boração  e incom pres-ão  de 
alguns atletas, que em di s 
de jogos d ixam de com pa
rec e r ,  sem  um motivo que 
justifique essa  falta, criando 
desta  m aneira  g raves  p rob le
mas ao time.

4) O In te rnac ional tem pos 
-ibilidades da re^bili tar-se  no 
p resen te  torneio?

Sim. O In ternacional tem 
possibilidades de am pla rea
bilitação, se  todos os ailetas 
se unirem  e d e rem  <» m á x i
mo de >ua co laboração  ao 
c lube

5) Tem em m ente  alguma 
contra tação  pa ta  o plantei 
ru b '0  na p resen te  tem porada?

As portas do S. C. In te rn a 
c ional cstao sem pre  aberta- 
par-1 todos os e lem entos 
bons que queiram  defender  
as cores coloradas.

6J O que a ch as  da s itua
ção do futebol lajeano na a- 
tualidade?

O^futebol la jeano  em gerei,

va, Reny Carlos de Melo e 
N ereu  Martins do S.C. In te r 
nacional e F ernando  Audibert 
Nunes da varzea  por 40 dias. 
a con tar  da publicação 
da Nota Oficial da 
LSD na im prensa  local.

MÜLTAR o S.C. In te rn a c i -  
"nal e o S:C, P inhe iros  em 
cr$ 1.000 00. Condenar o Sr. 
Jo se  Reali a pena de supen- 
-áo  de 140 dias de todas 
as atividades despo rt ivas  em 
L a jes

Com es ta s  a ti tudes  da co- 
lenda  JDD fica encerrado  o 
rumoso ca-o  da se leção  Clan
destina, que  durante alguma9 
se m a n a s  ocupou  as m an c h e 
tes da im prensa  local.

,J«tá a travessando  um a seria 
crise  técn ica  e f inanceira, 
que somente com o apoio das 
autoridades e princ ipalm ente  
d' s desporti  tas (est- compa
recendo aos jogos) é que po
derem os coloca-lo no lugar 
que m erece  no cenário e s 
portivo de Santa Catarina.

7) E favorável a filiação na 
LSD de clubes de Curitiba- 
no< e São Joaquim?

Não há duvida, que com 
a filiação de clubes de São 
Joaquim  e Curitibanos tnuiio 
ganhará o esporte de L j s 
e de tod» a reg ião  serrana 
P r i-to é que sou a fav o rá 
vel a filiação des m smos na 
LSD.

8) O seu clube tem sido 
bastan te  apoiado pela im
prensa local?

Sim. O m eu clube sem pre  
teve de parte  da imprensa 
local o mais irrestrito  apd> .

9) O que achas  dos . tuais 
dirigentes da Liga Serrana  de 
De-portos?

Os dirigentes da LSD, creio 
eu, que são m erecedores  da 
confiança  depositada  pelos 
clubes que os e legeram .

No dia 18 jogarão 
Seleção do 2' BR x 
Seleção da LSD 

(Oficial)
Em c a ra te r  de Revanche 

deverá ser efetuado no pro 
ximo dia 18, um cotejo  fute
bolístico entre  as se leção  do 
2o Batalhão Rodoviário e a 
Se leção  Oficial da Liga S e r 
rana  de Desposto-,

Na próxima sem ana a ma- 
te r  do fuiebol local d e v e rá  
convocar d iversos a tle tas  lo
cais, inclusive jogad' res  do 
Independente  de Curitibanos. 
Ao que se sabe  a orientação 
técnica desta Seleção será 
e n tre g u e  em mão de um ve
terano a tle ta  de nossa c ida 
de estando em mente os jo 
gadores  Eustalio ou Ped rinho  
do Vasco da Gama .

10) O seu nome está  co ta 
do p^ra  a P re -idene ia  da L 
SD em l!)õ9, como receberia  
esta indicação?

Antes de mais n«da quero 
gradecer  aos amigos que 

lem braram  c meu n >me para 
a Pre»idencia da I iga, pela 
confiança que depositaram 
na minha pessoa, ma- infeliz
mente no ano vindouro, pte 
tende me afastar do futebol,)

Dando prosseguim ento ao 
Torneio Taça Cidade de L a
jes, s e rá  realizado am anhã a 
tarde no Estádio Municipal 
da P nte Grande o encontro 
en tre  tis quadros Vasco da 
Gama e do Internacional.

E um antigo c lássico  do 
futebol local, sendo que nes . 
ta altura dos acon tec im entos  
o Vasco da G am a goza de 
um certo  favoriti-mo, em vir
tude dos últimos incessos

Na ultima quinta  feira, o 
quadro represeu ta tivo  do G. 
E. Vasco da Gama efetuou 
um comprom isso amistoso 

j contra a quadro do Nevada

pois estou já  um tanto c a n 
sado. Acompanharei o futebol 
somente da arquibancada.

Ficamos muitis imos gratos 
ao Sr, Armindo Arildi, por 
esta e n trev ií ta  ao Correio 
Lajeano, e nestas colunis 
desejamos que o Colorado 
consiga g randes  vitoria, para  
m aiores a L g r ia -  de odos a 
queles que se irm anam  pela 
egide vermelha,

do colorado.
Provavelm ente  os dois 

quadros atuem a-sim cou- í- 
tuidoB:

In ternacional. Remi, Ti e e
Ze Otávio; Jango, Cardeal e 
Lino; Raimundo, Plimo, Ale
mão, Ari e Melegari.

Vasco“da G ma: Paulo, Nei- 
zinho e Ná; Boanerg  s, P e 
drinho e Gico; Aníbal. Eu&'a- 
iio, Edu, P e rn c io  e Ri b ito.

F.C. na vizinha cidade de ^ão  
J aquim, tendo nesta  opouu- 
nidade o esquadrão  cruzm al 
tino consegum do uma b nita 
vitoria por 3 á 1.

Punida a Seleção Clan
destina

Vasco da Gama e Inter
nacional em sensacional

cotejo

I M A  o Ié f i k í i m I «  t a r ia
Aproveitando o feriado mu 

nicipal do dia lo o S.C. In te r
nacional, exeursionou até a 
vizinha cidade de Vacaria 
onde se deu com bate  con tra  de i  á 1. 
o Bra6tl local.

Atuando muito aquem  de 
-uas  possibilidades, o Col i- 
rado  foi de rro tado  m s te  pre 
lio in te i-e i tadua l  pelo escore

Vencedor o Vasco da 
Gama em São Joaquim

lSSSS=0[pP

E sta s
m arcos

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

omore aualidade
A PREÇO JUSTO...
comprando

a boa roupa ponto por ponto 1
— A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo

derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.
nrMMFR - Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports,calças sports, calça- 

c^aba n n iN iN E . ’ dos, chapéus. , q u a lid a d e  E d is tin ç ã o

RENNER -  veste b cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção1.



Transcorreram brilhantissimas cts 
provas ciclisiicas do SESI

Foi efetuado quinta feira dia 
1" de Maio, data consagrada 
ao Trabalhador, duas interes 
santcs provas ciclisticas patro
cinadas pelo núcleo regional 
do SESI, em colaboração com 
o Moto Clube de Lajes e a 
Radio Clube de Lajes.

A primeira prova foi dedi 
cada a menores até 15 anos. 
com 3 voltas no percurso, sen 
do vencido com galhardia pe
lo garoto João Batista da Sil 
va, seguida de Pedro Paulo 
da Silva e João da Silva nos 
segundos e terceiro^ lugares

AGRADECIMENTO
A Comissão do Clube da Saia, organizadora do Desfi

le BaDgú em nossa cidade, vem atravez dest« jornal e x te r 
nar os seus mais profundos agradecim entos á Pérola de L a
jes. a Radio Clube de Lages, a Radio Diário da Manhã, ao 
Jornal Correio Lajeano, ao Jornal de Lajes, ao Clube I o de 
Julho, ao Cine Tamoio, ao Conjunto Sincopado na pessoa 
do Sr. Platano Lenzi, aos artistas do Show do Cine T a 
moio, ao Sr. A lfredj Montenegro, ao Sr. João Diab Brascher, 
aos pais das concorrentes ao Concurso Miss Bangú, bem 
como a todas as pessoas que de úma forma ou de outra 
manifestaram o seu apoio a aquele acontecimento de la r 
ga significação sorial, cu jj  arrecadação se deatinou a um 
empreendimento filantrópico, qual se ja  a construção do 
Hospital Infantil da Sociedade Beneíiciente Seara  do Bem

A todos mais uma vez os nossos agradecimentos.

Lajes, 2 de Maio 1e 1958

A COMISSÃO

De Segunda à quarta feira:

Wellington Botelho e sua 
Cia. de Revistas

O Teatro Carlos Gomes, que 
por muitos anos foi FaR° de 
notáveis apresentações artísti 
cas, vem reviver seus velhos 
tempos, desta vez com uin es
petáculo inédito para a nossa 
terra: a apre.entação de uma 
Cia de Resistas.

Alí, por onde já trilhou o 
talento de Procópio Ferreira 
de Dolores Caminha de Abel 
Pera de Renato Viana e Ma 
ria Caetanu; as vozes inconfun
díveis de uma Alice Ribeiro e 
de um Silvio Vieira novamen 
te engalana-se para mais uma 
realização artística.

A Cia. Wellington Boielho,

reunindo vinte e cinco artis
tas dos mais consagrados do 
teatro musicado brasileiro agi
tará outra vez aquele ambien 
te.

A revista brasileira um dos 
I gêneros mais populares de 
I teatro vem ancançando suces- 
I so em toda a parte, e é justo 
que tenhamos nós aqui tam 
bém um espetáculo desta na 
tureza.

De segunda a quarta feira’ 
pois, a cidade estará de para 
b ns pela iniciativa sob todos 
os pontos de vista elogiosa da 
e nprêza M.A de Souza.

AGRADECIMENTO
ERNESTO LOPES e Filhos, vêm por este meio tornar 

público seu reconhecimento as dignas irmãs do Hospital as 
enfermeiras, que com tanto carinho e desvêlo cuidaram de 
sua inesquecivel esposa OT1LIA, durante a enfermidade que 
a vitimou

Agradecem também sinceramente ao ilustre e humanitá
rio medico Dr. Aron Kippel que envidou todos os esforços pa
ra salva-la

Em particular ao Rev. Padre Odilon que assistiu em to 
dos os momentos, tendo ainda tido palavras de conforto pro
feridas à beira da sepultura.

Agradecem também de um modo geral, a todas as pes
soas que enviaram cartões, telegramas, coroas e acompanha 
ram aquele ente querido até a ultima morada.

respectivamente
A prova principal do pro

grama, concorreram ciclistas 
adultos pertencentes a indus 
tria

Esta prova foi vencida b r i 
lhantemente p e l o  corredor 
Wanderlei Miranda da Oficina 
de Pinturas Mira ida.

O segundo lugar coube ao 
ciclista Waldomiro Cobren (in
dividual)

O terceiro posto coube ao 
corredor Saivio Rosa, da Ofici 
na de Moveis São J u la s  Ta- 
dcu.

Os dois primeiros colocados 
de cada prova foram contem
plados corn tacas e medalhas, 
sendo que os demais colocados 
8té o 5 ’ lugar rtCíberam ar 
tisticas medalhas

Ambas as provas tiveram 
o seguinte percurso: Saida da 
Praça João Çosta Rua Mare 
chal D to W o , Rua Min stro 
Pedro Toh do, Rua Benjamim 
Constrnt. Praça João Ribeiro, 
Rua Barão do Rio Branco. Rua 
Aristiliano Ramos Rua Emi- 
liano Ramos, Rua Caetano 
Costa Rua Correia Pinto, e 
chegada na Praça João Cosia

Merecem os maiores encó
mios os promotores desta com 
petição, pela otima organize 
ção mantida durante o t ra rs  
correr das referidas provas, 
dando um aspecto mais impo
nente as comemorações espor
tivas do Dia do Trabalho.
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Em Junho será ini
ciada a luta pelo 
aumento do salario 

minimo
As comissões de salario mi

nimo de todo o paíz recebe
ram ordens das Confederações 
dos Trabalhadores na Industria, 
Comercio e Transportes para 
se reunirem e estudar a revi
são do atual nivel salarial. 
Embora estes estudos não 
tenham sido concluídos, sabe 
se que os trabalhadores das 
diversas repúõos do Brasil. r>lH- 
team a revisão do *m'rimo» 
em bases que variam de £8 á 
60% sobre os atuais niveis

No Rio de Janeiro o estudo 
está sendo feito na base de 
Cr$ 6 mil o mesmo aeonte 
cendo em São Paulo.

Em outros Estados como Mi
nas Gerais, Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina. Pernam
buco e Paraná as comissões 
de salario minimo uma em ca 
da Estado vão concluir os seus 
estudos apresentando parecer 
para conseguir majoração que 
varia de cr$ 1 7<>0 e Cr$ 2.10 ) 
sobre os atuais mínimos

CRÔNICA Bl-SEMANAL
— Escreve Névio Fernandes —

Em esíudos: 4 anos pa
ra o curso de Jorna

lismo
O Professor Eremildo Luiz Viana. Diretor do 

curso de Jornalismo da Faculdade Naciocal de 
Filoso ia do hio cie Janeiro, está propenso a lians 
formar o curso de Jornalismo, artes eivado de 
deficiências, num curso semelbaute aos demais, 
reformando inteiramente a partir do corrente ano, 
com a ai ex ção de m Js um ano curricular, aumeu- 
tando assmi para 4 anos na f aculdade Nacional 
de Filosofia.

Caso esta proposta seja levada em conside- 
ração, é pensamento do Professor Eremildo Luiz 
Viana, levar a mesma para ser estudada nas fa
culdades congêneres tde todo o Brasil.

Há uma serie de considerandos que explicam 
esta medida: As 3 series de um curso de jornalis
mo não completa a necessidade de formação mais 
ampla do futuro jornalista.

Com o aumento de duração do curso, torna-se 
possivel dar mais base técnica e cultural aos ba
charéis em jornalismo, iniciando se na sua consis
tente atividade fundamental.

E desejo da atual administração da Faculdade 
Nacional de Filosofia, que os alunos matriculados 
este ano, já fiquem subordinados a nova organi
zação do ensino.

Este ano serão imprimidos no Curso de Jor
nalismo, um movimento mais coordenador, visando 
eliminar as deficiências sentidas desde a criação 

j deste curso em 1943.
i Ainda em relação a esta reforma no curso re
ferido, os alunos terão um estagio de alguns n e- 
ses nos mais modernos jornais do Brasil, apren- 
dend de perto toda a engrenagem na confecção 
de um penodico.

São medidas que refutamos de grande funda
mento, po que um jornalista suficientemente pre
parado é intermediário por excelencia da liberda
de de imprensa na nossa democracia.

Achamos de bom alvitre que este aumento 
curricular n ) Curso de Jornalismo seja abrangido 
em todas as Faculdades do Brasil, porque i -• ini 
te temos jornalistas capazes de sua profissão, e (pie 
seiao pwtavozes de todas as nossas reivindicaçõ
es. esclarecendo a opinião publica atravez uma 
descrição sadia, todas as ocorrências verificadas 
em nossa vida quotidiana.

-- *1(,n!Pra ^e jornal, em qualquer parte e oca-
siao deve tazer a boa e livre imprensa, e narais- 
. f  necessário que seja convenientemente amo- 

dado pora exercer a profissão.

TEATRO CARLOS GOMES Revivend0 suas *">»*>. temporadas teatrais. apresenta

Wellington Botelho e sua Cia. de Revistas
O  X - i / t t  r* 7T 1  Some?te tres espetáculos diferentes:
2a. feira: U.S-A. e abusa 3a feira: Brasil Capital Mulher'

4a. feira Escândalos de 1958" v ai ‘ _u'


